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Resumo:

O herbicida 2,4-D é utilizado na prevenção de plantas daninhas em monoculturas, podendo também afetar plantas não-alvo. 
Estudos anteriores mostraram que este composto causou alterações metabólicas (ácidos fenólicos e capacidade antioxidante 
dos chás de suas folhas) quando a planta foi exposta ao 2,4-D na água. Em relação ao óleo essencial da planta, sabe-se que ele 
possui ação antibacteriana (bactéria causadora de cáries) e inseticida (Bemisia tabaci), porém, nenhum trabalho analisou as 
variações de seus metabólitos (voláteis) quando a planta é exposta a um agente tóxico. Portanto, o bjetivo desse estudo foi 
analisar a variação de compostos voláteis em folhas de P. neochilus que foram expostas ao pesticida 2,4-D. 
Metodologia:Foram utilizadas 2 mudas da planta por pote em casa de vegetação (30 dias). O grupo Branco continha a planta + 
500 mL de água e o Tratamento continha a planta + 500 mL de água com 2,4-D (1.209 Kg/ha). Três coletas (2 g de folhas) 
foram realizadas nos dias 0 (zero), dia em que o herbicida foi aplicado no solo; 15 e 30. Os compostos voláteis foram 
analisados por cromatografia à gás (CG/MS) e o modo de injeção por headspace. Resultados: Dos 21 compostos identificados 
nos dois grupos, apenas 3 foram os majoritários (trans-Thujene, alfa-Pinene e cis-Sabinene). O trans-Thujene obteve um 
aumento (6,42%) no grupo branco no período de 0 a 30 dias, mas essa variação não ocorreu no grupo tratamento. Portanto, 
esse composto pode estar relacionado à desintoxicação do 2,4-D, já que o grupo branco se refere à uma mudança climática ou 
metabólica da planta. O composto alfa-Pinene obteve uma diminuição no grupo tratamento (6,64%) nos dias 0 a 30. Isso 
mostra a toxicidade do 2,4-D, uma vez que esta diminuição não ocorreu no mesmo período que no grupo branco. Para o cis-
Sabinene, houve diminuição no grupo branco do dia 0 a 30 (12,5%) e esse perfil também foi observado no grupo tratamento. 
Nesse caso, observa-se que o 2,4-D não tem interação com este composto (biossíntese/desintoxicação) e vice-versa, pois está 
alterado em ambos os grupos. Considerações finais: A planta (folhas) sofreu alterações nos principais compostos devido à 
exposição ao 2,4-D. Portanto, estes compostos podem estar agindo na desintoxicação do herbicida ou o 2,4-D pode alterar a 
biossíntese destes compostos. Novos testes serão realizados com o óleo essencial nessas mesmas condições a fim de poder 
relacionar futuramente com a eficácia farmacológica do óleo em testes in vivo.
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